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AVALIAÇÃO DA MUTAGENICIDADE DO ARTEPELIN C NO TESTE DE MICRONÚCLEOS 
COM BLOQUEIO DA CITOCINESE 

A Baccharis dracunculifolia é a fonte botânica mais importante para a
obtenção da própolis brasileira chamada de própolis verde. Em sua
composição já foram identificados mais de 200 compostos químicos,
entre os mais ativos podemos citar os flavonoides e compostos
fenólicos que possuem importante atividade antioxidante. Apesar da
grande variação na sua composição química, os diferentes tipos de
própolis encontrados na região sudeste e sul do Brasil apresentam o
composto polifenólico Artepelin C (ácido 3,5-diprenil-4-
hidroxicinâmico). Este composto vem sendo alvo de estudos em
relação às suas atividades biológicas.
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RESULTADOS

• A exposição às diferentes concentrações do Artepelin C (3,75 – 2000 μM) demonstrou que, para as
concentrações de 1000 e 2000 μM, o composto foi citotóxico quando comparado ao controle
negativo.

• Não foram observados aumentos significativos nas frequências de micronúcleos das células expostas
ao Artepelin C em comparação ao controle negativo.

• A ausência de mutagenicidade observada neste estudo pode estar associada ao processo de
biotransformação uma vez que esta linhagem celular possui altos níveis de enzimas do citocromo
P450, é possível que o Artepelin C seja encaminhado para uma via de detoxificação, não sendo capaz
de induzir danos no DNA.

CONCLUSÃO
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Figura 1- Efeitos da exposição das células HepG2 ao Artepelin C (3,75 –

2000 μM) sobre o Índice de Divisão Nuclear (IDN). One-way ANOVA e teste

post-hoc de Dunnett. **p < 0,01; ***p < 0,001.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a atividade mutagênica do 
Artepelin C em células de hepatoma humano (HepG2) no teste de 
micronúcleos com bloqueio da citocinese (CBMN).

OBJETIVO

Figura 2- Frequência de MNs após exposição (4h e 24h) das células HepG2 ao Artepelin 

C (3,75 – 500 µM). CN= Controle Negativo. BaP= Benzopireno. One-way ANOVA e teste 

post-hoc de Dunnett. ***p< 0,001
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